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INTRODUÇÃO  

Os conhecimentos sobre as plantas medici-

nais, assim como o seu uso em forma de medi-

camento, têm acompanhado a humanidade ao 

longo do tempo. Essa abordagem ganhou es-

paço no mercado nos últimos anos, que havia 

sido dominado por fármacos sintéticos (CA-

LIXTO, 2019). Muitas espécies vegetais pos-

suem propriedades terapêuticas; portanto, o uso 

destas representa um fator essencial para a ma-

nutenção das condições de saúde das pessoas 

(SSENKU et al., 2022). 

O uso de produtos medicinais à base de 

plantas (fitoterápicos) é uma prática milenar 

que vem sendo utilizada por civilizações desde 

o início da história para a prevenção, cura e/ou 

tratamento de diversas doenças. No século 

XXI, mesmo com uma grande diversidade de 

medicamentos alopáticos, a fitoterapia continua 

sendo utilizada amplamente em todo o mundo 

(YUAN et al., 2016).  

Nas últimas décadas, o interesse pelas plan-

tas medicinais tem crescido significativamente, 

sendo cada vez mais empregado em serviços de 

saúde e em diversos setores industriais (NAJMI 

et al., 2022). Além disso, nos últimos 100 anos, 

o progresso técnico-científico, especificamente, 

na área da farmacognosia, permitiu a desco-

berta de muitas novas moléculas e seus meca-

nismos de ação associados a fitofármacos 

(PRAKOFJEWA et al., 2022).  

Por serem de origem natural, são mais segu-

ras e causam menos efeitos tóxicos, contribuem 

para isso o uso de fitoterápicos ganha destaque 

no Brasil (PALHARES et al., 2021), sobretudo, 

após a Política Nacional de Plantas Medicinais 

e Fitoterápicos (PNPMF), regulamentada por 

meio do Decreto nº 5.813, de 22 de junho de 

2006, justifica-se pela presença da ciência fito-

terápica no cotidiano das pessoas (FIGUE-

REDO et al., 2014).  

O uso de ervas medicinais, a maioria delas 

cultivadas no próprio quintal, é prática comum 

e secular baseada no conhecimento popular e 

transmitida oralmente, na maior parte das situ-

ações. No município de Jupi, procurou-se en-

tender de que forma as plantas medicinais são 

usadas pela comunidade da Unidade Básica de 

Saúde (UBS) Miguel Pedro de Brito.  

Diante desse contexto, essa pesquisa é de 

extrema relevância devido à emergência que as 

questões ambientais, sociais e de saúde pública 

têm enfrentado. Além disso, o uso de plantas 

medicinais de modo correto e seguro tem esti-

mulado debates nas universidades e movimen-

tos populares em saúde, gerando incentivos fi-

nanceiros do Ministério da Saúde para implan-

tação de farmácias vivas.  

Investigar sobre o uso e conhecimento po-

pular de plantas medicinais na UBS Miguel Pe-

dro de Brito, localizada na cidade de Jupi-PE é 

um objetivo alcançável através da verificação 

de quais as principais plantas medicinais utili-

zadas no território da UBS, analisando as prin-

cipais indicações populares das plantas utiliza-

das e posteriormente pesquisando mais sobre a 

acreditação nas plantas medicinais para preven-

ção e tratamento de doenças.  

 

METODOLOGIA  

O estudo foi desenvolvido na Unidade Bá-

sica de Saúde Miguel Pedro de Brito no muni-

cípio de Jupi-PE, localizado a 210 km da capital 

Recife e com em torno de 15.300 mil habitan-

tes, estando a maioria concentrada na zona ur-

bana.  

A metodologia adotada foi descritiva com 

enfoque qualitativo onde se aplicou um questi-

onário semiestruturado contendo seis questões 

norteadoras com finalidade de levantar o nome 

das plantas, seu modo de preparo, parte da 

planta utilizada e em que circunstâncias são 
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usadas. Foram também levantados dados sobre 

o entrevistado, como sexo, idade e motivo de 

procurar a UBS.  

O trabalho de campo foi realizado nos me-

ses de maio e junho de 2024, na área de abran-

gência da Unidade Básica de Saúde, no municí-

pio de Jupi -PE, composta por cinco grandes 

áreas, sendo quatro do espaço urbano e uma do 

espaço rural. As áreas são divididas de acordo 

com a abrangência território dos Agentes Co-

munitários de Saúde (ACS), compreendendo 

aproximadamente 955 famílias. Considerando 

o início do projeto, o estudo foi realizado com 

53 famílias. 

Destas, as 53 famílias foram indicadas pelos 

Agentes Comunitários de Saúde e pela coorde-

nação da unidade, pois usavam plantas medici-

nais e se enquadram no objetivo da pesquisa. 

Para facilitar a aplicação do questionário foi so-

licitado que os ACSs incluíssem a aplicação do 

questionário às visitas das famílias tendo em 

vista a criação de vínculos já existentes oriun-

dos das visitas domiciliares mensais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

A pesquisa realizada na Unidade Básica de 

Saúde (UBS) Miguel Pedro de Brito abordou o 

conhecimento popular sobre o uso de plantas 

medicinais entre as famílias daquele território. 

Foram entrevistadas 53 famílias, destacando-se 

a presença de famílias com integrantes com 

mais de 50 anos (46 famílias), o que indica uma 

predominância de um público mais envelhe-

cido. A grande maioria das famílias (52) recorre 

à UBS, essencialmente para consultas médicas 

e aquisição de medicamentos alopáticos, en-

quanto apenas uma das famílias entrevistadas 

procura serviços voltados à prevenção de doen-

ças. 

No que diz respeito ao uso de plantas medi-

cinais, 47 das 53 famílias afirmaram utilizar er-

vas para o tratamento de diversas condições de 

saúde. Foram mencionados 27 tipos diferentes 

de ervas, entre as ervas medicinais as mais uti-

lizadas são: erva-cidreira, erva-doce, capim 

santo e a camomila. As motivações mais fre-

quentemente citadas para o uso dessas plantas 

incluem suas propriedades calmante, ansiolí-

tica, anti-inflamatória, diuréticas e seus efeitos 

no alívio de diversos sintomas relacionados a 

doenças respiratórias. Pode-se perceber que as 

principais indicações de uso estão relacionadas 

para auxiliar no tratamento de problemas de sa-

úde mental, evidenciado a ansiedade, depressão 

e distúrbios do sono. A utilização das ervas 

ocorre, predominantemente, por meio de infu-

sões, ou seja, chás, evidenciando uma tradição 

consolidada de preparo e uso de plantas nas for-

mas mais simples. 

A fitoterapia é um método de tratamento ca-

racterizado pela utilização de plantas medici-

nais em suas diversas preparações, constituindo 

uma modalidade de terapia integrativa e com-

plementar diante das necessidades de saúde 

(OLIVEIRA et al., 2018). 

Através dos dados coletados, nota-se que 

existe um elevado uso de plantas medicinais, o 

que indica que na comunidade da Unidade Bá-

sica de Saúde (UBS) o conhecimento tradicio-

nal sobre a utilização de ervas está fortemente 

enraizado. A presença predominante de plantas 

como erva-cidreira, hortelã, eucalipto e camo-

mila, que são amplamente reconhecidas por 

suas propriedades terapêuticas ansiolítica e cal-

mante, evidencia um saber que passa de geração 

em geração e está em consonância com pesqui-

sas anteriores que ressaltam o uso dessas plan-

tas na medicina popular brasileira.  

A maioria dos participantes (47 famílias) re-

corre ao uso de plantas medicinais para tratar 
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sintomas ou condições específicas, como ansi-

edade, problemas respiratórios e digestivos, 

sendo a ansiedade o maior destaque relacionado 

ao uso. Dessa forma, pode-se perceber que, em-

bora 52 das 53 famílias busquem atendimento 

médico para cuidados mais complexos, as plan-

tas medicinais são vistas popularmente como 

uma alternativa complementar ou preventiva 

para o manejo de condições de saúde que sur-

gem no dia a dia. Diante disso, destaca-se a ten-

dência em ascensão das pessoas escolherem al-

ternativas naturais para lidar com doenças leves 

ou para praticar o autocuidado, especialmente 

em regiões onde o acesso a serviços médicos é 

restrito. 

Cerca de 3% da população convive com al-

gum tipo de transtorno de ansiedade, sendo que 

4,6% prevalecem em mulheres, e 2,6% em ho-

mens. No Brasil cerca de 9% da população so-

fre com transtornos de ansiedade (SCHONHO-

FEN et al., 2020). Ansiedade é um estado emo-

cional onde o indivíduo, passa a vivenciar um 

conjunto de sentimentos e, por consequência, 

desenvolve preocupações, nervosismo, estresse 

e medo (SHONCHOFEN et al., 2020). Passa a 

ser considerado um transtorno quando o indiví-

duo não consegue desenvolver competências, 

afetando assim sua vida como um todo (CAR-

VALHO NETTO, 2009). 

A ansiedade configura um problema que 

agrega inúmeros graus de desconforto tanto no 

âmbito psíquico como físico, sendo esses: su-

dorese, pensamento acelerado dificuldade em 

concentração e insônia, essa falta de sono acaba 

levando a outros problemas de saúde, como 

problemas cardíacos e doença do pânico. Por-

tanto, é o efeito dominó de uma série de doen-

ças (ZANUSSO, 2019). 

A pesquisa revelou que o emprego de ervas 

com propriedades calmantes, anti-inflamatórias 

e diuréticas é bastante comum, o que está ali-

nhado com a literatura atual sobre as caracterís-

ticas medicinais dessas plantas. Contudo, a 

maior parte da população recorre às Unidades 

Básicas de Saúde (UBS) somente quando ne-

cessita de um tratamento médico convencional, 

em lugar de buscar prevenção, o que pode su-

gerir uma falta de entendimento sobre a rele-

vância da medicina preventiva e do uso seguro 

e racional das plantas medicinais.  

As plantas medicinais apresentam elevada 

importância para a saúde na saúde mental e seus 

componentes ativos ajudam na cura e no trata-

mento de diversas patologias, colaborando, as-

sim, para a diminuição dos possíveis efeitos 

provocados com a utilização de drogas sintéti-

cas. Sua utilização atravessa gerações, oriundas 

do conhecimento popular e passadas adiante 

como forma de benefício no tratamento e cura. 

O estudo das plantas ajuda na compreensão dos 

seus princípios ativos e formas de farmacêutica, 

dose e posologia corretas, evitando dessa forma 

intoxicação indireta por meio dessa aplicabili-

dade (CALIXTO, 2005; VEIGA; MELLO, 

2008). 

A escassa adesão a serviços preventivos nas 

Unidades Básicas de Saúde pode indicar uma 

visão mais inclinada à cura de patologias já 

existentes, ao invés de um foco mais robusto na 

promoção da saúde. Isso evidencia a necessi-

dade de intensificar a educação em saúde na co-

munidade, tanto no que diz respeito ao uso cor-

reto das plantas medicinais, quanto no reconhe-

cimento da importância da prevenção e do 

acompanhamento médico regular.  

 

CONCLUSÃO  

O presente projeto permitiu verificar que na 

UBS Miguel Pedro de Brito, localizada na ci-

dade de Jupi, ocorre a utilização de uma relativa 

diversidade de táxons empregadas para o trata-



 

420 | Página 

mento empírico de diversas doenças, principal-

mente as relacionadas à saúde mental, suge-

rindo que está população mantém, a tradição 

cultural e o conhecimento das propriedades te-

rapêuticas das plantas medicinais repassadas 

por seus antepassados. 

O uso racional e o preparo correto de plantas 

medicinais fortalecem as proposições da Orga-

nização Mundial de Saúde (OMS), a qual tem 

incentivado a valorização das terapias tradicio-

nais, sendo estas reconhecidas como recurso te-

rapêutico bastante útil nos programas de Aten-

ção Primária à Saúde para prevenção de Doen-

ças Crônicas Não Transmissíveis e, consequen-

temente, para a redução do uso irracional de 

medicamentos alopáticos. 

É relevante destacar que as atividades cura-

tivas atribuídas pela população, na maioria das 

vezes, não possuem estudos científicos com-

probatórios de sua eficácia, podendo represen-

tar um risco para a saúde do usuário causada 

pelo seu uso indevido e exagerado. Muitos afir-

mam que “o natural não faz mal" e essa afirma-

ção alerta para os riscos de efeitos tóxicos e in-

desejáveis que podem ocorrer devido a essa 

acreditação popular. 

Diante dessa pesquisa, foi possível identifi-

car as práticas caseiras de medicina popular 

mais utilizadas por meio do reconhecimento de 

plantas medicinais mais comumente emprega-

das, com qual finalidade terapêutica e como os 

conhecimentos foram adquiridos pela popula-

ção. Todavia, novas pesquisas com maior am-

plitude de cobertura territorial e de investigação 

devem ser realizadas na Unidade Básica de Sa-

úde, no intuito de caracterizar mais fielmente a 

população daquele território quanto ao uso de 

plantas medicinais.  
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